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Aos 33 anos, Marcone divide seu tempo entre várias 
atividades. Cursa o penúltimo ano do curso de Pe-
dagogia, já teve uma lan house e uma locadora de 
games e estudou montagem e manutenção de com-
putadores, área na qual presta diversos serviços na 
cidade. Trabalha ainda na lavoura e construção. En-
tre uma atividade e outra, afirma nunca ter deixado a 
cerâmica de lado – ela sempre o acompanha em sua 
busca permanente por conhecimento.

Hoje Marcone produz em sua casa e faz a queima jun-
to com Nilvinha. Há pouco tempo construiu um espa-
ço em seu quintal para ser um ateliê e planeja para 
breve ter seu próprio forno. A participação em algu-
mas feiras e a recente incorporação de seu nome no 
programa Alagoas Feita à Mão serviram de estímulo e 
reconhecimento para se dedicar de forma mais siste-
mática ao seu trabalho como artesão.
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Entre várias coisas da cultura 

Para além da cerâmica, Nilvinha desenvolve outros 
projetos no campo da cultura popular de Lagoa da Ca-
noa para os quais conta sempre com o apoio de Mar-
cone. Um deles é um grupo de quadrilha junina cha-
mado Forró Fest, criado por ela há cerca de 20 anos. O 
grupo reúne pessoas da localidade e tornou-se forma 
de unir diferentes gerações em torno da cultura popu-
lar no espaço do quintal de sua casa, onde acontecem 
os ensaios, e da sala, onde são tomadas as decisões 
sobre o grupo. No período junino, o Forró Fest percorre 
diversas cidades da região fazendo apresentações e 
disputando campeonatos de quadrilha.

Para manter o grupo, Nilvinha organiza bingos, festas 
e conta com doações de amigos. Sublinha, no entan-
to, a falta de apoio e as dificuldades, como o alto custo 
dos tecidos e acessórios para confecção da indumen-
tária, além do pagamento de coreógrafo, puxador e 
outros elementos que fazem parte da festa, incluindo 
o deslocamento para as apresentações. 

Recentemente, sua filha e moradores vizinhos criaram 
também um bloco de carnaval, o Garapas, que desfila 
pela vila e vem atraindo cada vez mais foliões. Nilvi-
nha fala do papel da filha, destacando “a importância 
de ter alguém das gerações mais jovens que tome a 
frente para que a cultura na cidade não morra.”

Foi pensando na necessidade de impulsionar a cul-
tura local que a artesã chegou a se candidatar como 
vereadora nas eleições de 2008 pelo DEM. Não se 
elegeu e, então, decidiu que não entraria no campo da 
política. Segue sua caminhada naquilo que afirma ser 
o que a realiza: o barro. Encerrou a conversa falando 
da dedicação a esse ofício: “Eu vou continuar fazendo 
até quando Deus quiser. Amo de verdade.”





Notas 

1 A mãe faleceu há seis anos e o pai está com 83 
anos de idade.

2 Segundo site institucional: “O Programa de Promoção 
do Artesanato de Tradição Cultural (Promoart) tem por 
objetivo qualificar e ampliar a presença do artesanato 
de tradição cultural nos mercados interno e externo, 
promovendo sua dinamização econômica. Neste sen-
tido, busca-se, com o Promoart, a implementação de 
ações que, de um lado, promovam a preservação das 
identidades culturais e valorizem a qualidade e a impor-
tância dos saberes tradicionais específicos dos quais 
o artesão é portador; de outro, atendam às demandas 
postas nos contextos contemporâneos onde essas co-
munidades estão inseridas.” (PROMOART, s.d.)
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Contatos para comercialização

Nilvinha: (82) 99996-4409 

cicinhabp@hotmail.com

Marcone: (82) 96269-5831 

nmarcos05@gmail.com

Sala do Artista Popular | CNFCP 
Rua do Catete, 179 (metrô Catete) 

Rio de Janeiro – RJ cep 22220-000 
(21) 3826-6460 

mercado.folclore@iphan.gov.br 
www.cnfcp.gov.br




